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RESUMO 

 

Esse trabalho foi realizado na aldeia Prata, Terra Indígena Xakriabá município de São 

João das Missões no norte de Minas Gerais. Visou fortalecer o uso das plantas medicinais 

e deixar registrado os conhecimentos tradicionais do povo Xakriabá da aldeia Prata sobre 

as plantas que servem de remédio. As plantas medicinais são algo que eu gosto muito, e 

por isso fiz o percurso sobre esse assunto. Também para que a juventude possa dar mais 

valor na medicina tradicional Xakriabá e assim reforçar a pratica cultural em relação as 

plantas medicinais. As plantas estão muito presentes na vida das pessoas da minha aldeia, 

porem atualmente os jovens estão perdendo aos poucos o uso e alguns conhecimentos 

sobre elas e substituindo-as por remédios de farmácia (comprimidos). É importante que 

esse conhecimento não se perca e que fique registrado para as próximas gerações, fazendo 

com que nossa cultura permaneça viva e praticada pelos jovens. Assim, a diversidade de 

plantas também pode ser preservada e os conhecimentos tradicionais valorizados por 

todos. A análise feita neste trabalho foi dividida em nove categorias de acordo com as 

entrevistas e o desenvolvimento das mesmas, essas categorias são: plantas, seus usos, 

indicações, partes usadas e métodos de preparação; casa de medicina; transmissão do 

conhecimento de uma geração para outra; cultivo de plantas; preservação das plantas; 

relação com saúde; fonte de renda; ciências das plantas; e a escola e as plantas no 

currículo. Foram realizadas quatro entrevistas com pessoas da minha aldeia; além do 

registro com fotos de plantas do quintal e da mata. A realização desse trabalho foi muito 

importante para mim, pois aprendi bastante. Com ele conheci muitas plantas medicinais. 

Foi um aprendizado não só na teoria mas também na pratica. Através das análises de 

dados pude perceber ainda mais que as plantas medicinais e os conhecimentos sobre elas 

são muito importantes e valorizados pelas pessoas da minha comunidade. Hoje falta 

algumas espécies de plantas, devido à falta de agua. Porém, os ensinamentos sobre as 

plantas medicinais devem permanecer, para que as futuras gerações conheçam as 

utilidades delas.  

 

Palavras chaves: Plantas medicinais; Conhecimento e tradição indígena; Aldeia Prata; 

Xakriabá; Cultura. 
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CAPÍTULO I ï INTRODUÇÃO  

Eu Lindaura Gomes de Araújo, nasci na aldeia Prata, Terra Indígena Xakriabá, 

norte de Minas Gerais, município de São João das Missões. Nasci no ano de 1985. Hoje 

tenho 32 anos de idade e sou solteira. Estudei na minha aldeia da 1ª série até a 3ª série. 

Isto porque na minha aldeia só tinha até a 3ª série entre essas datas de 1995 a 1998. Em 

1999, fui estudar em São João das Missões, cidade mais próxima da minha aldeia, estudei 

da 4 série até o ensino médio. Durante esse período de estudo (fundamental) em São João 

das Missões, eu sempre ia a minha aldeia nos finais de semana e nas férias.  

Em 2007, terminei o ensino médio e voltei pra aldeia. Em 2009, comecei a 

trabalhar na escola da minha aldeia como professora, onde trabalho até hoje. Antigamente 

a escola não era indígena e fazia parte da cidade de Itacarambi, hoje a escola é indígena 

e tem o nome de: Escola Estadual Indígena Oaytomorim, nome indígena. Em 2015, fiz 

pela primeira vez, o vestibular para Formação Intercultural para Educadores Indígena, 

FIEI, da UFMG e fui aprovada. Estou muito feliz, por ter conseguido e hoje estou na 

UFMG, mais um sonho realizado, graças a Deus.  

Ao ver a necessidade de fortalecer mais os conhecimentos tradicionais sobre as 

plantas medicinais do território Xakriabá da aldeia Prata, escolhi esse tema para 

pesquisar. Quero com esse trabalho reforçar a prática cultural e não deixar cair no 

esquecimento o uso das plantas medicinais. Além de não deixar nossa medicina 

tradicional ser substituída por outra, ou seja, pela medicina ocidental. Por isso precisamos 

ensinar os jovens, as crianças sobre a medicina tradicional Xakriabá, para que toda 

geração Xakriabá tenha os conhecimentos sobre as plantas medicinais e principalmente 

contribuir deixando registrado alguns conhecimentos relacionados a essas plantas 

medicinais da aldeia, para que futuramente não venha a desaparecer, em nossa 

comunidade. 

Objetivo 

Deixar registrados os conhecimentos das pessoas que têm mais experiência sobre 

as plantas medicinais como, por exemplo, os conhecimentos da liderança, parteira, 

professor de cultura, em fim, das pessoas mais velhas da aldeia, principalmente para que 
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não venha sofrer com extinção em nossas aldeias e incentivar mais os jovens a prática do 

uso dessas plantas, visando à melhoria da saúde. 

Justificativa 

Escolhi esse tema, porque me identifico muito com ele. Tinha escolhido outro 

tema para o percurso, mas não estava me sentido bem com ele, por isso resolvi procurar 

um tema que eu gosto e que me sinto bem pesquisando sobre ele. E escolhi as plantas 

medicinais, que é um assunto que eu gosto e que já tenho um pouco de conhecimento 

sobre ele. As plantas medicinais são muito presentes na vida das pessoas da minha aldeia 

e são usadas, principalmente, pelas pessoas mais velhas. Essas plantas trazem mais 

benefícios para as pessoas, por serem naturais e não conter mistura de outros produtos 

artificiais. 

 Pretendo com esse trabalho ajudar na recuperação do conhecimento sobre as 

plantas medicinais da aldeia Prata, para que a juventude possa dar mais valor na medicina 

tradicional Xakriabá e que a diversidade de plantas medicinais seja preservada, e sempre 

existindo no território. Fortalecer o uso da medicina tradicional e a importância dessas 

plantas em relação à saúde. Também fazer com que os jovens continuem essa cultura do 

uso dessas plantas, que sempre foram utilizadas pelas pessoas mais velhas trazendo 

resultados positivos, quando usadas corretamente. 

Problema 

Como hoje a medicina ocidental predomina muito nas comunidades indígenas, 

dando assistência medica - não que isso seja ruim para as comunidades, muito pelo 

contrário, lutamos sempre pela melhoria da saúde indígena, mas sem deixar os costumes 

e a cultura no esquecimento - observo que antes, mais ou menos uns quinze anos atrás, as 

pessoas plantavam muitas plantas medicinais no quintal. Hoje ainda plantam mais não 

tanto como antes.   

Então com essa medicina ocidental tão presente, as pessoas principalmente os 

jovens estão deixando a medicina tradicional no esquecimento. Estão deixando de usar as 

plantas medicinais, talvez por não encontrar mais essas plantas como antes em grandes 

quantidades, talvez por não ter o conhecimento pra que elas servem ou simplesmente não 

dão mais tanta importância a elas. Também a troca do medicamento natural pelo 
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medicamento artificial, ou seja, a substituição das plantas pelos comprimidos que é muito 

notável, na minha comunidade. 
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CAPÍTULO II ï Metodologia 

Nesse trabalho foram realizadas entrevistas com quatro pessoas da aldeia: uma 

liderança, uma parteira, um professor de cultura e uma estudante. O registro foi feito por 

meio de fotos de algumas plantas medicinais encontradas nos quintais e nas mata. As 

entrevistas encontram-se integralmente apresentadas como Anexos do trabalho. 

Antes de fazer as entrevistas procurei todos os entrevistados e falei sobre o assunto 

do meu trabalho de percurso e de sua importância que é sobre as plantas medicinais e 

perguntei se eles poderiam me conceder a entrevista sobre o assunto. Eles aceitaram. 

Depois dessa conversa marcamos a data da entrevista. Os entrevistados foram pessoas da 

minha própria aldeia. Dois são idosos e dois são jovens.  

 Entrevistei duas pessoas adultas porque elas têm mais experiências sobre o 

assunto e conhecem muitas plantas medicinais e duas pessoas jovens para fazer uma 

observação entre os conhecimentos do adulto com o do jovem em relação as plantas 

medicinais. Ambos mostraram conhecimentos ricos e que também vivenciam a pratica, 

valorizando isso no dia a dia. Como foram quatro entrevista, então escolhi pessoas com 

idades diferentes, justamente para fazer a observação do uso das plantas medicinais.     

  A primeira entrevista foi com Sr. Valdemar, no dia 07 de outubro de 2017 

(sábado). Fui até a casa dele para entrevista-lo. Essa entrevista foi gravada em áudio e 

durou 01:00:50 (uma hora e cinquenta segundos). Escolhi ele para ser entrevistado porque 

ele tem muito conhecimento sobre as plantas, por ser uma pessoas mais idosa com 

experiência sobre as plantas e também por sugestão dos meus orientadores Célio e Rebeca 

que também o conhecem.  

   Como tinha um roteiro de perguntas que foi elaborado antes pelos orientadores 

juntamente comigo, então eu perguntava e ele ia respondendo, mas durante a entrevista 

ele também falava de outros assuntos que ele achava que era importante de ser falado e 

não ficou focado só em responder as perguntas. Eu estava gravando e também em alguns 

momentos anotava no caderno algumas fala, por essa ser a primeira entrevista que eu 

estava fazendo. Depois fui fazer a transcrição, como foi minha primeira experiência em 

transcrever áudio, também por ser um áudio longo demorou muito para terminar a 

transcrição, mas foi uma experiência muito boa e proveitosa.   
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Seu Valdemar é a liderança da aldeia Prata, ele é um líder muito presente, não só 

na aldeia, mas também fora dela, está sempre viajando para lugares vizinhos e até mesmo 

para outros lugares mais distantes para participar de reuniões. Ele participa de 

movimentos, encontros, protestos, enfim tudo que faz parte da luta indígena. Atualmente 

ele faz parte do Conselho Consultivo Indígena do FIEI/UFMG e estar sempre 

acompanhando os estudantes do FIEI (Formação Intercultural para Educadores 

Indígenas).    

  Antes de seu Valdemar, também já tivemos outras lideranças na aldeia Prata que 

foram: João de Zequiel e Emilio Caetano que foram as primeiras lideranças da aldeia 

Prata, e que não são mais vivos. O papel da liderança é cuidar do seu povo e estar sempre 

presente na aldeia para ajudar a resolver os problemas que aparecem dentro e também 

fora da aldeia e que dizem respeito ao povo indígena. Assim tomam as decisões junto 

com a comunidade do que é melhor para todos, por isso que, em cada aldeia tem uma 

liderança.  

A segunda entrevista foi com dona Josefa, no dia 28 de janeiro de 2018 

(domingo). Essa entrevista também foi gravada em áudio e assim como a primeira foi 

muito boa. Fui até a casa dela para entrevista-la. Escolhi dona Josefa, porque ela é parteira 

há muitos anos e também conhece muito sobre as plantas medicinais. Sabe quais são as 

plantas que devem ser usadas quando as mulheres ganham criança. Nessa entrevista fiz  

algumas perguntas que foram a mesma da primeira, outras surgiram durante a conversa, 

essa entrevista durou 22:00:40 (vinte e dois minutos e quarenta segundos).  

  Dona Josefa morava em outra aldeia, aldeia Itacarambizinho. Casou e veio morar 

na aldeia Prata. Atualmente é a única parteira que tem na aldeia Prata. Dona Josefa tem 

56 anos de idade, trabalha como agente de saúde, gosta de ser parteira, e fala que ser 

parteira é um dom.   

A terceira entrevista foi com uma jovem: Sandy Gonçalves de Queiroz, no dia 

15 de junho de 2018. Essa entrevista foi um pouco diferente das outras, porque ela não 

quis gravar áudio, e preferiu pegar o roteiro de perguntas e foi respondendo no papel. Ela 

me preguntou se poderia ser assim, eu respeitei sua vontade; durante o momento que ela 

estava respondendo eu estava presente e assim conversávamos sobre o assunto e não foi 

marcado tempo de duração. Sandy é estudante do 2º ano do ensino médio, tem 15 anos 

de idade, está sempre presente nas atividades que tem na aldeia, como todos os jovens. 

Procurei entrevistar pessoas de faixa etárias diferente, por isso escolhi ela para entrevistar. 

Ver que as plantas medicinais podem estar presentes na vida dos jovens, mais do que 
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imaginamos e assim valorizar as semelhanças de aprendizagem e conhecimentos entre os 

entrevistados. 

A quarta entrevista foi com Osmar Caitano de Queiroz, (ele é conhecido por 

todos da comunidade como Nenzão). Por ele trabalhar com a cultura Xakriabá e as plantas 

medicinais é um assunto que faz parte de nossa cultura e da vida do povo Xakriabá. O 

professor de cultura também é uma referência que temos na aldeia, justamente por ele 

trabalhar com a cultura. Ele foi escolhido pela comunidade para essa função e atua nas 

series do ensino infantil e fundamental da aldeia Prata e Riacho Comprido, que 

atualmente é vinculada a escola da aldeia Prata. 

 Essa entrevista foi semelhante a terceira, pois ele não quis gravar áudio e 

respondeu o roteiro de perguntas sobre as plantas medicinais no papel. Disse que sentiria 

mais a vontade assim do que gravando áudio ou vídeo. Osmar tem 29 anos de idade é 

casado e tem um casal de filho.                                                        

As fotos contidas neste trabalho foram tiradas na mata e nos quintais de pessoas 

da minha comunidade. Uma foi tirada do quintal de uma do entrevistado Sr. Valdemar. 

Outra foi tirada em uma exposição que teve na E.E. Indígena Oaytomorim aldeia Prata, 

do quintal da minha tia e também do meu próprio quintal e internet que foram duas. Este 

trabalho teve 37 fotos, algumas foram tiradas no mês de dezembro de 2017, outras nos 

meses de fevereiro, março e abril de 2018 e 2019.  

  



10 

 

CAPÍTULO III ï RESULTADOS E ANÁLISES 

Para organizar o trabalho meu orientador Célio e minha co-orientadora Rebeca 

deram a ideia de separar os assuntos, assim criamos as categorias. Como as entrevistas 

tinham algumas perguntas relacionadas, por exemplo, casa de medicina, fonte de renda, 

relação com saúde, transmissão de conhecimento, cultivo das plantas, preservação das 

plantas assim separei por categorias com cores diferentes para facilitar a identificação 

dessas categorias e depois organiza-las. Durante as transcrições e leituras das entrevistas 

percebi outras categorias, que três desses entrevistados disseram, que é sobre a ciências 

das plantas, que acabaram acrescentando também, pois são importantes tanto para o 

trabalho como para os entrevistados, que falaram espontaneamente sobre esse assunto. 

 Essa divisão por categorias foi muito boa, porque organizou o trabalho, ou seja, 

cada parte das entrevistas. Quando fiz as duas últimas entrevistas o trabalho já estava 

organizado pelas categorias, o que facilitou a continuação do trabalho. As categorias 

ficaram divididas e organizadas conforme o quadro a seguir: 

 

Quadro 1 ï Organização das informações no trabalho 

Categoria Descrição 

1 Plantas, seus usos, indicações, partes usadas e método de preparação 

2 Casa de medicina 

3 Transmissão do conhecimento de uma geração para outra 

4 Cultivo das plantas 

5 Preservação das plantas 

6 Relação com a saúde 

7 Fonte de renda 

8 Ciências das plantas   

9  Escola: como o conhecimento sobre as plantas está dentro da escola como 

tema de currículo 

CATEGORIA 1 ï Plantas, seus usos, indicações, partes usadas e método de 

preparação 

Na história de vida do povo Xakriabá as plantas medicinais estiveram sempre 

presentes. Essa tradição acontece há muito tempo. Antigamente, quando ainda não existia 
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unidade de saúde, médicos, dentro do território Xakriabá as pessoas curavam e preveniam 

as doenças com as plantas e viviam muito mais tempo sem adoecer. Hoje, infelizmente, 

são tantos tipos de doenças, que antes não tinham e que atingem o povo de modo 

constante. Mas graças a Deus, que deu sabedoria ao homem para que na vivência com as 

plantas pode descobrir sua importância e utilidades de cada uma delas, para que servia, 

que partes poderia ser usada e como. Portanto, não tem como duvidar dos benefícios das 

plantas, que desde as primeiras gerações humanas são utilizadas.  

   Deve-se conhecer qual parte da planta a ser usada, porque cada parte tem suas 

indicações. Pode ser que uma planta usa-se a folha, a raiz, a casca, o fruto, a flor. Mas 

outras podem ser que apenas as folhas servem ou apenas a raiz servem, enfim, por isso 

para se ter uma boa cura é preciso usar corretamente. Também tem que saber quais plantas 

podem ser ingeridas e qual quantidade deve-se usar, para que não haja complicações no 

processo de tratamento de tal doença.  

   Como algum tempo atrás o povo Xakriabá não tinha nenhum contato com 

hospital e não fazia nenhum tipo de cirurgia, então utilizava as plantas também para fazer 

o processo de cirurgia de quebra de ossos e assim realizava esse tipo de cirurgia natural 

através das plantas. As plantas medicinais são indicadas para dores físicas internas e 

externas, doenças espirituais, quebraduras de ossos, enfim são indicadas não só para 

tratar, mas também para prevenir. 

    O modo de preparo das plantas é simples e qualquer um pode fazer seus 

próprios remédios, com exceção de remédios que só o pajé sabe ou só ele conhece a planta 

e também alguma oração que só ele tem o conhecimento na hora da preparação do 

remédio, mas a maioria das pessoas sabe fazer um remédio, principalmente, os chás. Aqui 

em minha aldeia, por exemplo, é assim, desde que a pessoa conheça a planta que precisa, 

ela mesma coleta e faz seu remédio e usa sem nenhum problema. 

 Cada planta tem seus benefícios e; além disso; uma só planta serve para vários 

tipos de doenças. No quadro 2 abaixo são apresentadas várias dessas plantas e seus usos;   
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Quadro 2 ï plantas, seus usos, fotos e entrevistados  

Planta Uso Foto Entrevistado 

Imburana 

de cheiro 

Ela tem uma servidão 

muito grande, ela 

serve pra um bucado 

de coisa, ela serve pra 

tosse, serve pra fechar 

o corpo, serve pra dor 

e serve pra tomar 

banho 

 

Sr. Valdemar 

Imburana 

vermelha 

Ela serve pra dor no 

estomago, pancada, 

ferimento, tudo ela 

tem um prestigio ela 

tem o prestigio dela. 
 

Sr. Valdemar 

Caju 

A casca dele serve pra 

cozinhar e lavar 

ferimento 

 

Sr. Valdemar 
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Planta Uso Foto Entrevistado 

Sabugueira 

O chá de sabugueira 

que é uma planta que 

tinha muito fazia o 

chá pra tomar e ele 

vinha tudo pra fora 

porque o sarampo era 

perigoso se tomasse 

um remédio contrário 

e ele recoesse pra sair 

por dentro ai morria. 

Ele tinha aquele 

remédio pra ele 

explodir na pele se 

saísse por dentro 

entupia a garganta 

saia dentro corre e a 

pessoa morria e servia 

pra febre também 

quando tava com 

febre alta a 

sabugueira tomava. 

              

            

Sr. Valdemar 

Orelha de 

burro 

Aquele também do 

jeito que oce tomar o 

sarampo vinha tudo 

pra fora 

 Sr. Valdemar 

Garapiar 

Quando chove as 

primeira chuva ele 

vem tudo, serve 

também pra explodir 

a doença pra fora. 

 

Sr. Valdemar 
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Planta Uso Foto Entrevistado 

Artelão 

E ai usava o pra faze 

o chá pra menino 

quando tava nascendo 

os dentes, com 

desinteria, 

provocadeira, e esse 

era um remédio para 

as crianças. 
 

Sr. Valdemar 

Poejo 

O poejo é pra tosse 

quando o menino tá 

tossindo ce pega ferve 

o poejo e ponhava 

mel de abeia e dava a 

criança e parava a 

tosse, o xarope que o 

povo usava. 

 

 

Sr. Valdemar 

Alevante 

 

Alevante, ele tinha 

um cheirão ruim bom 

pra gripe como não 

tinha é tomar e cortar 

a gripe. 

 
 

Sr. Valdemar 

Jurubeba 

Jurubeba ce pegava 

primeiro fafaquinha 

do mato fervia, 

pegava o açúcar 

botava numa vazia e 

jogava o caco de teia 

no fogo na hora que 

tava quente ce jogava 
 

Sr. Valdemar 
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e queimava o açúcar e 

ponhava o caldo da 

jurubeba para tosse 

também começo de 

bronquite era os 

remédios. 

Cebola 

branca 

Cebola branca serve 

pra dor treversal 

cortava ela fininha 

tomava e ponhava no 

umbigo.  
 

Sr. Valdemar 

Alho 

O alho não usava esse 

hoje que a gente 

compra aquele 

grande, era mais 

pequeno o povo 

plantava esse, a gente 

não fica sem ele, 

coisa espiritual 

tomava o alho, e 

picada de bicho ruim  
 

Sr. Valdemar 

Quiabo 

 O quiabo serve pra 

picada de bicho ruim, 

fazer o chá da 

semente, picada de 

cobra e de escorpião. 
 

Sr. Valdemar 
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Unhadanta 

A unhadanta ela é um 

remédio que hoje cura 

até câncer é muito 

procurado, mas a 

unhadanta tem que 

tomar por quantidade, 

porque se rapar ela 

daqui a pouco ela tá 

roxa se passar da 

medida é veneno, 

pessoa que foi 

dispensada do médico 

tratou com 

unhadanta.  

 

Sr. Valdemar 

Sucupira 

Fruta de sucupira 

trata de câncer de 

garganta é curtir na 

água e gargoleja sara 

problema de 

garganta.  

 

 

 

 

Sr. Valdemar 
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Tiborninha 

E a tiborninha ela 

ranca qualquer 

congestão, tontura na 

cabeça, fazer o 

purgante oce rapa põe 

na vazia e põe na 

água, no outro dia 

agora ce pega uma 

vazia pequena põe 

uma dozinha se por 

mais é forte demais, 

uma pessoa que 

caminha pro mato, ela 

é um purgante. 

 

Sr. Valdemar 

Prugueiro 

Prugueiro é remédio 

pra menino, mais se 

cozinhar forte 

também dá desinteria. 

 Sr. Valdemar 

Jatobá 
A casca de jatobá é 

bom pra inflamação 

 

Sr. Valdemar 
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Pacari O pacari pra gastrite 

 

Sr. Valdemar 

Desinrola 
A desinrola é bom pra 

coluna 

 

Sr. Valdemar 

Capeba 

Chá de capeba, ai esse 

cabou aqui remédio 

que servia para os 

rins.  

 

 Sr. Valdemar 

João 

Barandí 

O joão baroni serve 

pra dor na junta, fazer 

o chá e banhar.  

 

 Sr. Valdemar 

Batata de 

pruga 

Batata de pruga, pega 

ela e rela e espreme a 

massa, põe pra 

assentar a tapioca, a 

tapioca serve pra dor 

de barriga, e a água  

Sr. Valdemar 
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põe pra ferve até ela 

vira uma resina, 

aquela resina serve 

pra misturar com 

azeite fazer purgante, 

se oce tiver com dor 

nas costela, tossindo 

pneumonia é só ce 

tomar é remédio pra 

fazer o tratamento.  

Angico 

A casca de angico, ce 

põe pra curtir com 

casca de mutamba, 

Deus querendo não 

tem dor de barriga 

que não corta, ce põe 

pra curtir e joga sal ce 

toma ai sara.  

 

Sr. Valdemar 

Rubrabo 

Rubrabo quando eu 

sinto assim dor na 

coluna, dor no 

estomago ai eu pego 

ela põe pra curtir e 

tomo, de noite e bem 

cedo 

 

Sr. Valdemar 
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Sambaibinh

a 

Sambaibinha tiver 

com dor no estomago 

põe pra curtir e toma, 

bem cedo e de noite, 

não pode é tomar um 

bando, ela arde no 

estomago e não fica, 

mas é só ce tomar se 

levar pancada, o povo 

sarava quebradura de 

braço, perna, fazia o 

encanamento com as 

taras de cana braba, 

marava bem marado 

forrava com pano ai ia 

tomando ela, pegava 

a folha dela moía com 

sal exprimia o sumo 

sarava sem precisar ir 

no médico.  

 

Sr. Valdemar 

Imbu 

O imbu também, se 

tiver com ferimento 

na boca, a casca dele 

pra gorgolejar ce faz o 

chá, flor de imbu 

serve para inflamação 

 

Sr. Valdemar 






































































